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Fem-cut publica manifesto
o que está por trás do pato da Fiesp?

resil: revogação do contran aguarda 
votação, em regime de urgência
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27/10/2015 – 500 metalúrgicos ocupam a Imigrantes contra as demissões
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Notas e Recados

Desvio Da merenDa

De acordo com a Grupo de 
Atuação Especial de Combate 
ao Crime Organizado, as frau-
des nas licitações de merenda 
somam R$ 7 milhões, sendo R$ 
700 mil destinados à propina.

Cartel De trens

A justiça aceitou a denúncia 
contra sete executivos envol-
vidos no cartel de trens na 
época do governo de José Serra 
(PSDB). As empresas obtinham 
privilégios em licitações. 

não vai ter golpe

O senador tucano José Serra, 
foi recebido por manifestan-
tes com gritos de “não vai ter 
golpe” na chegada ao evento 
jurídico em Portugal.

FilmaDo

Depois de afirmar que muita 
gente queria financiar o golpe, 
Paulinho da Força, foi flagrado 
jogando dinheiro em uma mu-
lher que questionava seu apoio 
ao impeachment.

imposto De renDa

A restituição do imposto de 
renda será feita em sete lotes de 
junho até dezembro. De acordo 
com a Receita, a restituição vai 
priorizar a ordem de entrega 
das declarações. 

edu guimarães

adonis guerra

aprovaDo peDiDo De urgência 
para votação no caso resil

O projeto que pede a revo-
gação da medida do Conselho 
Nacional de Trânsito, o Con-
tran - que retira a obrigatorie-
dade do uso de extintores em 
veículos de passeio -, foi colo-
cado em regime de urgência 
para votação na Câmara dos 
Deputados. O requerimento foi 
aprovado pelo colégio de líderes 
na semana passada.

A decisão do Contran já 
foi responsável pela demissão 
de mais de 500 companheiros 
na Resil, em Diadema, e ainda 
ameaça outros trabalhadores, 
pela redução da produção da 
empresa, que fabrica o equi-
pamento. 

“Vamos voltar a Brasília quan-
tas vezes forem necessárias 
para cobrar a revogação desta 
medida e impedir a demissão 
dos mais de 300 companhei-
ros, que continuam na fábrica,” 
declarou o coordenador da 
regional de Diadema, David 
Carvalho. 

O dirigente comemorou 
a aprovação do regime de 

urgência e destacou a atuação 
dos Metalúrgicos do ABC para 
reverterem a situação dos tra-
balhadores e da empresa.

“O fato de ser sido aprovada 
a urgência na votação já é um 
grande avanço, fruto da orga-
nização dos trabalhadores, que 

estiveram em Brasília e de toda 
a mobilização do Sindicato. A 
nossa expectativa é que o pro-
jeto seja aprovado logo, que as 
empresas possam se reorgani-
zar e que haja a recontratação 
dos que foram demitidos”, 
completou o coordenador.

Até o fechamento desta 
edição de a Tribuna, o projeto 
ainda não havia entrado em 
votação na Câmara.

A resolução 556/15 do 
Contran, aprovada em setem-
bro de 2015, tornou o uso do 
extintor facultativo. 

luis macedo / camara dos deputados

02/03/2016 – O CSE na Resil e mais de 40 trabalhadores na fábrica em Diadema seguem para 
Brasília contra a resolução 556 

relembre a trajetória de luta dos trabalhadores na resil

mariana blessa

04/11/2015 – Presidente do Sindicato, Rafael Marques, 
conversa com presidente da Câmara dos Deputados para 
defender urgência da votação

dilvugação

18/11/2015 – Representantes do Sindicato se reúnem com os deputados da 
Comissão de Fiscalização Financeira e Controle, em Brasília

salustiano mesquita pinto

28/10/2015
Trabalhadores 
protestam na 
Câmara dos 
Deputados

trabalhadores com deficiência

A Comissão de Metalúrgicos com Deficiência do ABC irá se reunir no 3º andar da Sede no sábado, 
dia 2, das 9h às 12h. Na pauta, assuntos gerais.

Agenda

excepcionalmente 
hoje não publicamos 
a Coluna da saúde.
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"o clima É De luta sem 
retrocessos nas Fábricas"

O presidente do Sindicato, Rafael Mar-
ques, esteve em mais duas fábricas da base, a 
IGP e a Delga, em Diadema, para alertar os 
trabalhadores sobre os riscos de retirada de 
direitos. Em assembleias na terça-feira, dia 
29, os metalúrgicos aprovaram a disposição 
de luta contra retrocessos.  

“Estamos em um momento grave no País 
e é preciso muita união e organização para 
não deixar a onda virar contra os trabalha-
dores”, afirmou. 

“Temos um acúmulo de conquistas que 
estão em risco com o avanço da pauta con-
servadora defendida pelos patrões, mercado 
financeiro, parte do judiciário e imprensa 
comercial”, explicou.  

De acordo com o presidente, são esses 
setores que querem precarizar o trabalho, 
defendem o fim da CLT, a reforma da 
Previdência, entre mais de 55 ameaças aos 
direitos que estão no Congresso Nacional. 
“Estão atropelando o regime democrático e 

querem aproveitar o momento para trazer 
à tona a pauta reprimida do empresariado”, 
ressaltou. 

Rafael explicou a importância das medi-
das de combate à corrupção no País. “O que 
não pode é transformar algo positivo em um 
aparato de luta política que virou a operação 
Lava Jato. Esse cenário é prejudicial aos traba-
lhadores, às empresas e ao desenvolvimento 
do Brasil”, disse. “O clima é de luta sem retro-
cessos nas fábricas. Não aceitaremos nenhum 
direito a menos”, prosseguiu.

Na manhã de terça, o coordenador de área 
na Regional Diadema e CSE na IGP, Antônio 
Claudiano da Silva, o Da Lua, afirmou aos 
companheiros na fábrica que é preciso não 
só resolver os problemas internos. “Temos 
que olhar para fora e fazer a luta que for 
necessária, já que o ambiente econômico e 
político afeta os empregos, salários e direitos 
dos trabalhadores”, afirmou. 

Em assembleia no período da tarde, o 
coordenador de área e CSE na Delga, Clau-
dionor Vieira do Nascimento, destacou a 
disposição de luta dos companheiros e a 
importância de defender a democracia. “O 
que está em jogo são as conquistas dos tra-
balhadores que o empresariado quer retirar 
a todo custo”, disse. “Querem dar o golpe 
contra todos nós e não vamos permitir”, 
concluiu. 

A peregrinação pelas fábricas da base 
teve início no dia 22. Novas mobilizações 
serão realizadas em defesa dos empregos, 
conquistas e democracia. 

Na pauta dos metalúrgicos do ABC es-
tão a defesa dos empregos, pela retomada 
da economia, o Programa Nacional de 
Renovação da Frota, a correção da tabela 
do Imposto de Renda, a redução dos juros, 
contra a reforma da Previdência, contra a 
precarização do trabalho e pela mudança 
na política econômica.

Delga

igp
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Tribuna Esportiva
fotos: divulgação

O atacante Kieza deu adeus 
ao São Paulo e foi confirmado 
como reforço para o Vitória. O 
jogador deve assinar um con-
trato de três anos com o clube.

O Criciúma deve fechar com 
o Timão a compra de 50% 
dos direitos econômicos do 
atacante Lucca por R$ 4 mi-
lhões. Negociação deve ser 
feita até hoje.

Zé Roberto afirmou que o 
Palmeiras tem condições de 
ganhar, mas precisa mudar a 
postura para enfrentar o Na-
cional em Montevidéu. O time 
do Uruguai é líder da chave 
com cinco pontos. 

Depois de sete meses se recu-
perando de uma cirurgia no 
joelho, o volante Gabriel deve 
voltar ao campo para ajudar o 
Palmeiras na partida contra o 
Nacional. 

O Peixe ficará sem Victor 
Ferraz na partida contra o 
Rio Claro. O lateral-direi-
to recebeu o terceiro cartão 
amarelo no jogo com o XV de 
Piracicaba.

LIbERTADoRES 

Hoje – 21h45
Nacional (URU) X Palmeiras

Montevidéu

o Que está por trás Do pato Da Fiesp?
A Federação Estadual dos 

Metalúrgicos da CUT, a FEM-
CUT, divulgou nesta terça-feira, 
o manifesto O que está por trás 
do pato da Fiesp?, no qual critica 
a postura da entidade patronal 
contra a democracia no Brasil. 

Segundo o documento da 
FEM-CUT, a Fiesp, representante 
da elite burguesa e empresarial 
paulista e paulistana, PREOCU-
PADA EM SÓ DEFENDER O 
CAPITAL, deu apoio ao golpe 
e ao regime ditador militar, que 
perdurou de 64 a 85. 

Para a federação dos trabalhado-
res, os empresários contribuíram 
para deixar, ainda mais, o povo 
sofrido e pobre, um País endivi-
dado, submetido às humilhantes 
interferências do Fundo Monetá-
rio Internacional, o FMI.

O manifesto afirma que a 
Fiesp está sempre pronta à de-

fender e bancar a qualquer custo, 
todo e qualquer tipo de projeto 
que visa precarizar ou extinguir 
os direitos sociais dos trabalha-
dores. 

 Então, o que está por trás do 
pato da FIESP?, questionou a 
FEM-CUT.  

 A FIESP quer a terceirização 
de todas as atividades produtivas, 
atividade meio e atividade fim...
quer comprometer os fundos pú-
blicos essenciais já consagrados no 
nosso direito, tais como o FGTS e 
a Previdência Social, denunciou. 

No documento, a FEM-CUT 
destaca o desejo dos patrões 
de acabar com o projeto de um 
governo democrático e popular. 

A intenção de acabar ou redu-
zir os direitos dos trabalhadores, 
e isto ocorrerá se os idealizadores 
do ridículo pato amarelo, conse-
guirem junto a mídia golpista, 

consumar o GOLPE pelo uso 
irregular do impeachment.

Pela tradição da elite burguesa 
empresarial deste País, quem 
sempre paga o pato é a classe 
trabalhadora.

Leia o manifesto da FEM-
CUT na íntegra em www.smabc.
org.br

patrão não paGa o 
pato, mas paGa anúnCio 
milionário pelo Golpe

A Fiesp publicou na terça-fei-
ra, um anúncio em 14 páginas 
nos jornais Folha de S. Paulo, o 
Estado de S. Paulo, O Globo e 
Correio Brasiliense, defendendo 
o golpe à democracia no Brasil. 

Uma estimativa aponta que a 
publicação pode ter custado algo 
em torno de R$10 milhões e é 
assinada por quase 400 entidades 
patronais.

em DeFesa Da Democracia: golpe nunca mais

em DeFesa Dos Direitos: contra a reForma Da previDência

contra o aJuste Fiscal: por outra política econômica

HoJe, 16H
na praça Da sÉ

EM DEFESA DA 
DEMOCRACIA 

E DOS DIREITOS 
DOS TRABALHADORES

4 De abril, a partir Das 18H
Concentração: Sindicato dos Metalúrgicos do ABC

ATO COM

LULA


